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E
mbora haja maior esforço do go-
verno federal para elevar a quali-
dade da educação, o Brasil ainda 
está entre os países com o menor 

investimento por aluno no ensino bási-
co — US$ 3,5 mil dólares/ano, enquan-
to a média é de US$ 10,9 mil, segundo a 
Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE). A 
situação era bem pior no século passa-
do. Ao longo deste século, o Brasil tripli-
cou os investimento por estudante nos 
ensinos infantil, fundamental e médio. 
Porém, está longe de se aproximar de 
países como Coreia do Sul, Portugal e 
Austrália, que aplicam entre US$ 10 mil 
e US$ 14 mil em cada aluno, e enfrenta 
o desafio de impulsionar o ensino pro-
fissionalizante.

No momento, há entendimentos di-
vergentes sobre a carga horária da edu-
cação profissional e tecnológica no en-
sino médio. O tema está entre as prio-
ridades do Ministério da Educação 
(MEC). Mas na revisão do Novo Ensi-
no Médio, a equipe atual da pasta fle-
xibilizou a carga horária, como parte 
do conteúdo a ser escolhido pelo es-
tudante. No projeto encaminhado ao 
Congresso Nacional, o ensino profissio-
nal ficou com 2,1 mil horas para disci-
plinas básicas e 900 horas para as téc-
nicas, ao longo de três anos. No ensino 
médio regular, a formação básica ficou 
com 2,4 mil horas.

O deputado federal Mendonça Filho 
(União -PE), relator do projeto, questio-
na a flexibilização e a redução da carga 
horária. Segundo ele, cursos na área de 
tecnologia da informação e saúde exi-
gem pelo menos 1,2 mil horas. Com a 
redução para 900 horas, essas forma-
ções tornam-se inviáveis. O MEC, por 
sua vez, defende que os estados invis-
tam em ensino integral para oferecer 
modalidades técnicas que demandam 
maior carga horária. 

Em meio aos debates e à falta de con-
sensos, estudo do Instituto de Ensino e 

Pesquisa (Insper) mostra que o aumen-
to de estudantes em cursos de ensino 
médio técnico teria impacto positivo no 
Produto Interno Bruto (PIB). Quando 
formados, os alunos teriam mais chan-
ces de conquistar uma vaga no mer-
cado de trabalho, o que resultaria em 
maior produção para a economia, com 
reflexo no crescimento do PIB.

Para alguns especialistas, a educa-
ção em tempo integral, ainda que ele-
ve o custo por aluno, se faz necessário 
para aprimorar a formação dos estu-
dantes do ensino médio, bem como pa-
ra capacitá-los para disputar vagas no 
mercado de trabalho. Reconhecem que 
estados e municípios têm orçamento 
insuficiente para custear tamanho in-
vestimento, o que exigiria uma contra-
partida maior da União. A longo prazo, 
entretanto, haveria um retorno aos co-
fres públicos.

Ante a realidade de mais de 30% da 
parcela da sociedade entre 18 e 24 anos 
sem ocupação, hoje, a partir das 14h30, 
o Correio Braziliense promove o deba-
te CB Fórum Educação Profissional e 
Primeiro Emprego, em parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem Co-
mercial do Distrito Federal (Senac-DF). 
O evento terá a participação de especia-
listas, autoridades e políticos, que tra-
tarão de temas como O atual mercado 
de trabalho e a demanda por educação 
profissional; Por que investir em educa-
ção profissional?; e Combatendo desi-
gualdades e gerando oportunidades por 
meio da educação profissional. 

Diferentemente do que supõe gran-
de parte da sociedade, o ensino profis-
sionalizante não é direcionado só pa-
ra alunos de famílias de baixa renda. 
Também não é obstáculo à continui-
dade dos estudos por aqueles que al-
mejam ter formação universitária. A 
formação em nível médio tem sido co-
mum em outros países que atingiram 
um patamar de desenvolvimento su-
perior ao do Brasil.

Investir em educação 
fortalece a economia
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Futebol 

Por que, em relação aos bra-
sileiros, os argentinos se sentem 
superiores? Eles se sentem mais 
patriotas, mais educados, pos-
suidores de heróis, de prêmios 
Nobel  e até de papa, além de, 
até hoje, terem elaborado ape-
nas uma Constituição. E, ao se 
sentirem profundamente agre-
didos pelas vaias do hino da sua 
pátria, obviamente, resolveram 
reagir. Estão errados?

 » Waldivino Souto
Asa Sul

CNH 

A renovação da CNH para pes-
soas maiores de 65, agora, é de 
três em três anos. Onera-se o ci-
dadão sem qualquer contraparti-
da. Uma renovação de CNH aqui 
no DF custa cerca de R$ 500. Me-
tade de taxas do Detran, que mal 
envia a nova carteira, pois quer 
substituir pela digital. A outra me-
tade é para clínicas credenciadas, 
que mamam, há anos, nesse pa-
raíso. A consulta de dois minutos 
nessas clínicas poderia ser subs-
tituída por um laudo médico as-
sinado por um médico entregue 
no Detran. Por que cobrar R$ 250 
do cidadão para fazer isso em clí-
nica credenciada? Da mesma for-
ma, não existe motivo decente pa-
ra se cobrar R$ 95 — aqui no DF, e 
o valor varia até para mais em al-
guns estados — de um licencia-
mento que sequer é enviado pe-
los Correios e muitos idosos sem 
acesso ao computador têm de pa-
gar para imprimir? Se não se im-
prime mais e não se envia mais o 
licenciamento, por que cobrá-lo? 
Por que não se tem um cadastro 
nacional de veículos que acabe 
com as taxas de transferências de 
placas? O pobre do cidadão é cada 
vez mais extorquido por impos-
tos e taxas para sustentar corpo-
rações com salários altíssimos e 
que não prestam qualquer serviço 
à população! Até quando?

 » Helio Dias Oliveira
Asa Sul

Robson Cândido 

A imagem da Polícia Civil do 
DF está corroída pelos crimes 
atribuídos ao ex-delegado-che-
fe Robson Cândido. Ao contrá-
rio dos deveres da Polícia Civil, o 
delegado aposentado usava o seu 

poder para oprimir a ex-mulher 
e a namorada, violentando os 
seus direitos com coações e ou-
tras atitudes violentas, burlando 
os direitos da mulher. Será que 
esse comportamento hediondo 
é exclusivo do Robson Cândi-
do ou outros policiais em cargos 
de mando, ou simplesmente por 
serem policiais, fazem uso das 
prerrogativas do cargo para in-
teresses escusos? A violência e 
os feminicídios avançam em es-
cala no DF. O que a Polícia Civil 
e o governo, como um todo, têm 
feito para conter essa infâmia? É 
indagação que precisa de respos-
ta, mas, com certeza, o Executivo 
local não a terá.

 » João Ariel Lima
Sobradinho

Educação a distância 

A EaD para o ensino superior 
deve ser fortalecida e moderni-
zada, pois é uma oportunidade 
de acesso aos alunos com difi-
culdades de renda, de transpor-
te, de horário e até de segurança. 
A posição de restrição do Minis-
tério da Educação é antidemo-
crática, excludente e equivocada. 

 » Marcos Gomes Figueira
Sudoeste

Violência contra 
a mulher

Bastante louvável a decisão 
do Governo do Distrito Federal, 
por meio da Secretaria da Mu-
lher, de criar o Observatório de 
Violência Contra a Mulher. Em 
11 meses deste ano, 32 mulhe-
res foram vítimas de feminicídio, 
quando em todo o ano passado 
17 morreram pelo machismo as-
sassino de seus companheiros e 
ou ex-parceiros. Esse aumento 
de quase 100% de assassinatos 
por motivo de gênero é um forte 
indicador de que as políticas pú-
blicas do governo não surtiram o 
menor efeito em defesa da vida. 
Quantos adolescentes e crian-
ças ficaram órfãos? Assim como 
suas mães, eles também são ví-
timas. O Observatório não po-
de ser expectador das tragédias, 
mas, sim, protagonista das ações 
em defesa das vidas ameaçadas 
pelos machistas, para conter es-
sa onda de homicídios. 

 » Anieta Gonçalves

Asa Sul
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Eu nunca vi uma “seleção” 
com tanto jogador medíocre. 

Com esse futebolzinho, vai 
ficar fora da próxima Copa.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Teimosia e leituras erradas de jogo. 
Não existe o instituto “dinizismo”.

Ricardo Santoro — Lago Sul

Lula fala em mais ministérios 
(já existem 38) e mais 

servidores, mas onde estão as 
prioridades do governo?

Itiro Iida — Asa Norte

Lula, por que seu governo 
interrompeu o canal de água 

construído pelo governo Bolsonaro 
para milhões de nordestinos 
e retornou aos carros pipa?

Roberto Aguiar Barreto — Brasília

Milei se aproxima de Bolsonaro. 
Isso vai terminar em tango.

 Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Parabéns ao presidente 
Lula pelos seus 10 meses de 

administração. Graças a Deus 
tomamos um novo rumo nas 

nossas vidas. Eu penso positivo.
 Andressa Viegas — Brasília

Meliante tira tornozeleira, invade 
sítio em Minas Gerais, furta, 
faz churrasco e bebe cerveja. 

Picanha alheia na brasa
José Matias-Pereira — Lago Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Solidariedade contra a fome

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Quando o sociólogo Betinho lançou 
a campanha Natal sem Fome, em 1993, 
havia 32 milhões de famintos no Bra-
sil. De lá para cá, o país chegou a sair 
do Mapa da Fome da ONU — passou 
oito anos fora dessa lista sombria —, 
mas retornou em 2022. O governo de 
então, obviamente, contribuiu para o 
retrocesso, por ter reduzido políticas 
públicas de enfrentamento ao proble-
ma — à época, autoridades do alto es-
calão sustentavam, inclusive, que a fo-
me era fictícia.

Pesquisa mais recente da Rede Pens-
san, divulgada em dezembro, apontou 
que há no Brasil mais de 33 milhões de 
pessoas sem ter o que comer todos os 
dias. Apenas quatro entre 10 famílias 
conseguem acesso pleno à alimentação, 
e a fome dobrou nos lares com crianças 
menores de 10 anos. É desesperador 
constatar que não conseguimos avan-
çar, solidamente, no combate a esse fla-
gelo. E estamos falando de um país que 
figura entre os principais produtores de 
alimentos do mundo.

Recentemente, o governo lançou o 
Plano Brasil sem Fome, que visa redu-
zir, ano a ano, as taxas de pobreza e o 
percentual de pessoas em inseguran-
ça alimentar. Também turbinou o Bol-
sa Família. Mas é um trabalho de lon-
go prazo, e a fome urge. Espaço, en-
tão, para a solidariedade. Todos nós 

podemos colaborar com a missão de 
socorrer quem enfrenta as torturantes 
dores da privação.

Felizmente, a sociedade é generosa. 
A doação de alimentos aparece como a 
ação solidária mais comum dos brasi-
leiros: cerca de 50% adotam essa postu-
ra, como mostra levantamento do Insti-
tuto Brasileiro de Pesquisa e Análise de 
Dados (IBPAD).

Graças ao desprendimento, à em-
patia de cidadãos, o Natal sem Fome, 
por exemplo, já atendeu mais de 26 
milhões de pessoas nessas três déca-
das, com o equivalente a 275 milhões 
de pratos de comida. A campanha des-
te ano teve início no mês passado, e a 
meta é conseguir ao menos 2 mil tone-
ladas de alimentos.

A ONG Ação da Cidadania, que co-
manda a iniciativa, arrecada recursos 
para a compra das cestas básicas que 
serão entregues a famílias em situação 
de vulnerabilidade. As doações po-
dem ser feitas por boleto, PIX, cartão 
de crédito, picpay e paypal. Para saber 
mais, basta acessar o site www.acao-
dacidadania.org.br/. Há outras entida-
des que também recolhem mantimen-
tos, especialmente nos fins de ano. Se 
preferir, procure uma delas. O impor-
tante é fazer parte da luta, levar comi-
da para o prato de quem mais precisa, 
especialmente crianças.


